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Quarta-feira, pelas 11,43 ho-
ras, faleceu, em Lisboa, o Ex.— 
Snr. Marechal António Oscar 
Fragoso Carmona, venerando 
Chefe do Estado. 
Com a morte do sábio Profes-

sor e brioso Militar, perdeu a 
Pátria um dos seus filhos mais 
ilustres e prestimosos. 
O funeral do prestigioso Pre-

sidente da Republica realiza-se 
hoje para a igreja dosJeronimos. 
«0 Barcelense», Orgão Re-

gionalista, curva-se perante o ca-
daver desse que foi Grande Pa-
triota. 

(Continua na 3.° pagina) 

MAL Qa EPOCA 
II 

Nãa devemos seguir, se 
não parcialmente, a9 dedu-
ções e teorias de Léon De-
nis ou de Kardec, porque 
essa doutrina, quasi místi-
ca, mas moral, tem uma 
coneistencia débil e pouco 
convincente. Aos espiritos 
regularmente formados e 
áqueles que sabem discer-
nir, ela porém não é des-
truidora e antes construti-
va, porque, fundamental-
mente, é moralista. Alexis 
Carrel, porém, dentro da 
sua t é c n i c a biológica, 
observador e pesquisador 
de almas, psiquicó-analis-
ta, prevê a redenção da 
humanidade pelo bem e o 
amor entre os homens, se-
melhante a CriAto, cuja 
doutrina tão mal seguida 
tem sido, até por alguns 
daqueles que têm a missão 
de a expandir. 
Apesar de todos os bene-

ficios colhidos durante sé-
culos pela humanidade, no 
campo material, o homem 
é e continua a ser cala vez 
mais desgraçado, porque 
esse avanço da ciência e 
da técnica ao seu serviço, 
tem sido mal acompanhado 
pelo espiritual. A máqui-
na, que veio p a r a dar 
maior rendimento e poupar 
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0 Portão da Quinta, de Pedregais 
A freguesia «De Saneta Maria Antiga», nas Terras de Faria, termo de Barcelos, 

como se lê nas Inquirições de D. Afonso II de 1220, foi, com o rodar dos tempos, Jul-
gado até 1835. 

Berço de fidalgos de preclara linhagem que brilhantemente ilustram as paginas 
da História de Portugal, de elerigos respeitabilissimos e cultos, esforçados filhos 
que, na defesa da Pátria, desde sempre o até aos noseos dias, tanto a têm honrado e 
dignificado é, a fr&guesia de Faria, uma, entre tantas outras, que alcançota incontesta-
vel direito á mais subida consideração e legitimo orgulho da gens barcelense. 

A antiga Vila de Faria, desde remotos tempos, foi enobrecida pelo senhorial e 
acastelado solar da ilustre Familia dos Farias. 

Vicente Gonçáíves, no seculo XIII, edificou  o Solar e o defendeu por Honra 
que a estendeu a toda á freguesia. 

Este solar, que dominava a Quinta de Pedregais, sendo ali instituido Morgado, 
foi sempre pertença da nobilissima Família dos Farias até 1870, época em que, muito 
parcelado, passou a domínio de estranhos. 

0 velho e severo Solar, como aconteceu a tantas e tão preciosas reliquias de an-
tanho, abandonado e aviltado, ruiu e a silharia utilisada em muros e outras edificações. 

Resta, hoje, o magnifico e elegante Portão da Quinta de Pedregais, encimado 
pelas Armas dos Farias em chefe-

0 Portão, estilo D. João V, olha para um vasto terreiro de onde pode ser 
admirado. 

Acontece, porem, que Homens Bons da nobre freguesia de Faria suspeitam, e 
parece com fundamentadas razões, que o actual possuidor das terras em que assenta o 
armoriado Portão, pretende fechar o recinto livre com aviltante muro. 

A Camara da presidencia do Dr. Miguel Pereira da Silva Fonseca, pretendeu 
adquirir esta colendissima rdliquia e encorpora•la no Patrimonio Municipal. A crise 
financeira que então assoberbava o Municipao, não permitiu levar a cabo as aspirações 
dos edis que ocupavam as cadeiras da Camara dP Barcelos. 

Mas, por agora, procuremos salvar da afronta que alguem pretende infligir ao 
venerando Portão da Quinta de Pedregais. 

E, assim, nas colunas do decano dos jornais de Barcelos, fazemos á Excelentissi-
ma Camara Municipal publico requerimento para que não consinta que o possuidor 
das Terras que foram pertença do grande Alcaide, sob qualquer pretexto, vede com 
muros a veneravel reliquia que, pelos tempos em fora, recordará que ali, dentro do 
Portão da Quinta de Pedregais, Nuno Gonçalves e descendentes tiveram o seu Solar. 

ANTHERO DE FARIA 

o estorço do braço, torna o 
indivíduo em automato, 
num ser impessoal. Escra-
va de si própria, envere-
dando pelo caminho da 
acção facil e da comodida-
de, substituindo a habili-
dade manual e de recreio, 
pela peça da maquinaria 
i n f er n a 1, a humanidade 
materialisou-se e perdeu a 
sua personalidade. A ne-
cessidade de fabricar mais 
e melhor, n u m a guerra 
económica sem preceden-
tes, lançou os povos numa 
corrida vertiginosa para o 
abismo, pretendendo todos 
obter a supremacia indus-
trial, bastando-se a si pro-
prios, isolando-se, des-
truindo o belo e o espiri-
tua], que é a essência da 
vida.A vida deve ser livre e 
os homens que orientam 
os povos devem levá los ao 
convencimento de que o 
material só, não basta, de 
que é necessario o s e u 
aperfeiçoamento moral pa-
ra qde a Nação seja pro-
gressiva. Não devemos de-
sejar o fanatismo nem a 
obcecação por uma ideolo-
gia ou mito religioso. For-
çar um ser a acreditar in-
conscientemente n u m a 
doutrina, sem lhe apontar 
os defeitos e as virtudes, é 
vendar os olhos e faze-lo 
caminhar no escuro, ás 
apalpadelas. A evolução, 

(Continua na La pagina) 

Prof. Sousa filmelôa 
Na proxima segunda-fei-

ra, dia 23, está em festa o 
lar do nosso preclaro ami-
go e distinto colaborador, 
Snr. Manuel de Jesus Sou-
sa Almeida, muito`.digno e 

inteligente Professor Ofi-
cial no Porto. Está em fes-
ta, como acima dizemos, 
por que aquele ilustre Edu-
cador completa 50 anos de 
idade, meio seculo. 

Sousa Almeida, que é 
um Homem de Bem, ami-
go do seu amigo e um Pro-
fessor que esteve em Alvo-
los mais de vinte anos, on-
de era, consideradidsimo, 
honra sobremaneira a sua 
profissão. 
«0 Barcelense» e todos 

os que labutam nesta Trin-
cheira, felicitam o bom 

Camarada e desejam que 
continue a fazer anos, mui-
tos anos, na graça de Deus 
e nós que os contemos. 

BASILIO LOPES PEREIRA 
ADVOGADO 

Mudou, no dia 2 de Abril, 
o seu escritorio para a Rua 
Barjona de Freitas, 23--1.° 
(Enfrente à Casa Zomaz -7osè de 

>9raujo) 

BARCELOS, Telafou® 8361. 

Mocìaaae portuguesa 
(Centra Extra -Escolar) 

Esta patriotica institui-
ção, que tanta simpatia 
disfruta nesta cidade, 
vai passar por uma fa-
se de grande activida. 
de, segundo nos infor-
ma o S n r . Candido 
Cunha, digno e activo 
Adjunto d o Centro 
Extra- Escolar de Bar-
celos. 
—Desde já se pre-

vinem todos ús filiados 
deste Centro para 
comparecerem no pró-
ximo domingo, pelas 
9,30 horas, na Casa 
da Mocidade, afim de 
tomarem conhecimen-
to de varios assuntos 
de todo o interesse pa-
ra a Juventude. 
Todos os rapazes dos 

14 aos 18 anos, que 
queiram fazer parte 
da Mocidade Portu-
guesa ( Extra-E®colar) 

(Continua na 3.4 pagina) 

QUEM TINHA RAZÃO? 
Não se desanuvia a 

atmosfera internacional, e 
antes parece cada vez mais 
tensa. Todos os dias sur-
gem problemas, dando a 
impressão de que os ho-
mens andam apostados em 
destruir raivosamente, não 
sabendo afinal nem o que 
querem, nem para onde vão. 
No meio desta diabólica 

barafunda, Portugal conse-
guiu até hoje realizar o mi-
ligre de não se deixar con-
t.,w)inar. Quando faz ouvir 
a sua voz pela boca do Che-
fe, as palapras transpiram 
equilibrio, prudência e avi-
sado conselho, marcando 
rumos certeiros sobre pre-
visões que raro falham, se é 
que alguma vez o tempo as 
desmentiu. 

Mas, porque só as paixões 
dominam, também t e m 
acontecido que, e m b o r a 
exaltando o saber, o tacto 
político, o fino espirito de 
observação de Salazar e o 
exemplo de devoção huma-
na -do povo português, os 
outros acabam por fazer o 
que muito bem lhes apete-
ce, assistindo-se com triste-
za a um espectaculo vergo-
nhoso de inferioridade, de 
grosseiro materialismo, de 
desventurado represso ao 
barbarismo. 
Preza a Deus que para 

eterna glória de Portugal, 
tenhamos a força necessá-
ria para resistir, apegados 
ao amor das tradições de 
cristandade que, apesar das 
arremetidas de perversão, 
soba capa hipócrita de ideais 
de libertação humana, nos 
mantêm a fé, nos prendem 
ao culto do lar e do traba-
lho. 

Portugal acaba de reafir-
mar a sua posição. Se evi-
dentemente nos interessa 
saber o que se pensa e o 
que se faz além fronteiras, 
mais nos preocupa fazer sa-

r 

BARCELOS-5éde da Repartição 
do Turismo onde, por ocasião das 
Festas das Cruzes, se vai realizar 
a Exposição de Fotografias, con-
correndo ao Concurso os mais no-
taveis Artistas e Amadores Foto-

gráficos de Portugal 
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T-NTR A-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

]Peoh adu ra 

Nunca nos é fastidioso escrevei qualquer coisa sobre an-
tigualhas, mormente quando elas se referem ao antanho bar-
celense. 

F' certo que muitas vezes, (se não a maior parte das 
vezes), se contam coisas que nenhum dos vivos conhecem, 
mas esta circunstancia valorisa o que se explana quando ba-
seado na verdade, que vamos buscar aos rascunhos que an-
tepassados nossos conscienciosamente escreveram com o 
unico fim de que os encarregados de fazerem historia encon-
trem, ali, fonte segura de informações solidificadas na 
verdade nua e crua. 

Vamos, hoje, embora muito superficialmente, falar dos 
Correios de Barcelos. 

Por estudos que fizemos, em documentos autenticos, ve-
rificamos que o correio para Barcelos vindo do Porto era 
conduzido por distribuidores a cavalo (estafetas) que chega-
vam á nossa antiga Vila todos os domingos e partiam dela 
todas as 6,as-feiras, como consta do Uzeionario Geografi 
co Portugal—Sec.1YE111-Vol. 6.0— Documento  n.° 
33 flh. 211-1821—Torre do Tombo,que diz: 

«Esta villa tem correyo, que a ella chega todos 
os domingos do anno; e parte todas as sextas feiras 
de manhã. Dista da cidade do Porto, aonde elle 
chega na mesma sexta feira sete legoas; e depois 
pelo desta cidade girão as cartas para todo o Rei-
no e conquistas; e divertindo que as bolças para o 
Correyo do Porto, Coimbra e Lisboa veto fechadas 
do desta villa; e pelo corré yo da côrte girão para 
os Reinos do Estrangeiro». 

O itinerário que as estafetas traziam marcados nas suas 
guias de condução, rezavam, assim :—Porto—Barcelos 
—Porto—Senhor do Padrão— 
Moreira-Lamei-ra-Nove Irmãos (o, espaço desta legua é perigosa de 

inverno pelos grandes atoleiros que há)—Madalena—Ca 
sal de Pedro--Ponte de Arcos-- Ponte da Mulher 
Morta (neste transito que é junto da Villa de Rates, ha uma 
ribeira, que passar) —Uarcabaia (logar de uma pontelha so-
bre um ribeiro que passa na freguesia de Pereira do conce-
lho de Barcellos)— Barcelos (de Carcabaia a Barcellos 
ha outro ribeiro, que de inverno é de nid passagem) 
8 lequas. 

E assim se manteve a distribuição do correio em Barce-
los até que por Decreto de ? de Abril de 1869 foi creada a 
Estação Telegrafica Municipal de Barcelos, a qual principiou 
a funcionar no Edificio da Camara Municipal na parte aonde 
hoje está, instalada a Administração do Concelho. ,  

Daqui mudou para o 1.o andar da Casa da Familin Aze. 
vedos (hoje de herdeiros do falecido Conselheiro Sá Carnei-
ro) defronte á Capela de S. Francisco e alguns anos depois 
para a 1.0 andar da Casa pertencente á Familia de Joaquim 
Araujo, na Rua D. Antonio Barroso (aonde presentemente 
reside o Snr. Capitão Armenio Correia). 

Em 1903 foi mudada esta estação daqui para a Rua da 
Nogueira, para uma casa que é pertença do Snr. Domingos 
Pires Lavado, aonde permaneceu até 1g d'agosto de igo8, 
data em que foi transferida para os Paços do Concelho na 
parte voltada para a Rua Infante D. Henrique aonde hoje es-
tá instalada a Conservatoria do Registo Predial, tendo por 
ultimo sido transferido para edificio proprio que a Adminis-
tração dos C. T. T. mandou construir no Campo da Feira— 
Bagoeira—e inaugurou no domingo dia 14 de julho de 1940. 

Mas ao falar dos nossos Correios não queremos deixar 
de recordar os distribuidores de ha cincoenta anos nos en-
tregavam as boas e más noticias que nos endereçavam. 

O Francisco Maia, o José Pires Larangeira, mais conhe-
cido pela alcunha de «Belinho» e o Francisco Senra, que 
os barcelenses conheciam por Francisco do Correio, 
(tantos anos ele lá serviu), homens que só se conheciam dos 
serviços de que estavam encarregados por um boné verme-
lho com pala de coiro, tendo como emblema uma corneta 
de caçador e pela sacóla de coiro que lhes servia para a con. 
dução da correspondencia. 

Estes homens de tez tostada pelos raios solares e caus-
ticados pelas intemperies, eram permanentemente encarrega-
dos do árduo serviço da distribuição do nosso correio, cujo 
serviço só largaram quando a morte entendeu dispensa-las 
de tamanha amargura que, mesmo a chover, faziam resguar-
dados por enormes guarda-chuvas de varas de baleia. 

Hoje teem bom fardamento, boas capas e bom calçado 
que preserva do mau tempo e teem direito ds partes de 
doente, que noutros tempos só eram autorisadas com ates-
tados médicos quando, para assim dizer, estavam prestes a 
marchar desta para melhor. Z  

bar lá fora o que pensamos, 
até para que na hora da es-
tremeção do trigo e do joio, 
se dê a cada um o que cada 
um mel`ecer. 
Em 5 de Abril fez dois 

anos o Tratado do Atlânti. 
co Norte, firmado em 1949 
emWashington pelos,Minis-
tros dos Negócios Estran-
geiros de doze países, euro-
peus e americanos. 
0 Snr. Professor Doutor 

Paulo Cunha, que dirige a 
política externa de Portugal, 
falou ao microfone da Emis-
sora Nacional, acentuando 
que « não devíamos deixar 
passar em silóneio esta da-

. ta, que simboliza o acordar 
das Nações do. Ocidente pa. 
ra a organização activa e 
vigilante da .lua defesa con. 
tra os perigos que as amea-
çam», 
Em frase curta, o Minis• 

tro dos Negócios Estran-
geirós de Portugal procla-
mou uma grande Verdade. 
Efectivamente o Ocidente se 
acordou foi ha dois anos. 
Pessoalmente tonho dúvidas 
de que não.estej i ainda en-
sonado: factos recentes con. 
firmam o meu cepticismo. 

Adiante que já fatiga o 
apodo de ;Irrequietos com 
que s o m o s mimoseados 

MAL DA E PACA 
(C)ontirexaQA* de 1.- página) 

o estudo consciente e ob-
jectivo da própria Nature-
za, dá-nos lições deveras 
ilucidativas, para nos tor-
nar mais perfeitos e huma-
nos.As guerras, as gréves, o 
sofrimento no mundo, não 
tem origem nas ideologias, 
como se pretende, mas sim 
na supremacia económica 
e tem sido sempre desde 
há muitos @éculos o mal 
que aflige os povos. 
Deve ser na Escola e na 

Egreja, que os responsa-
veis principais desta socie-
dade apodrecida, têm de 
enfrentar sériamente o pro-
blema espiritual d o ho-
mem. E á Imprensa cabe 
Lambem um papel prepon-
derante na formação dos 
seres, para que o futuro da 
humanidade seja mais per-
feito, incutindo-lhe o sen-
tido do dever, da justiça, 
da honra e da dignidade. 
Sem isto e apenas forman-
do homens com o espírito 
de bens materiais, a rocie-
dado terá, mais ano menos 
ano, que se tornar em anar-
quia. V o que se está a 
verificar, infelizmente ho-
je, no mundo que se desen-
volveu com um firn apenas, 
abandonando a parte mais 
importante e aquela que 
traria alguma felicidade, 
que é, dêem-lha as voltas 
que derem, a espiritual, 
sem definição absoluta ou 
fanatismo exagerado, mas 
sim que seja essencialmen-
te moral e com principiou 
baseados no amor do ho-
mem pelo homem. E se 
assim fosse, certamente 
que o`mundo não seria o 
tal Paraiso apetecido, mas 
pelo menos seria um mun-
do menos egulAta, menos 
mau, sem ódios e não este 
que se apresenta e cujo fim 
se prevê de verdadeira des-
graça. A. R. 

.esa•e o a 
D. DULIA FERNANDES 
FERREIRA DIAS 

Agradecimento e Missa de 
30 • dia 

Sua familia, Erocura agra-
decer a todas os pessoas que 
assistiram ao funeral da qus-
rida extinta, ou de qualquer 
forma lho expressaram as 
suas condolencias, e pede 
desculpa se houver qualquer 
involuntaria falta. Agradece 
tombem a todas as pessoas 
que assistam á missa que 
por sua alma se celebra no 
dia 25 do corrente, pelas 9 
horas, na lgrt ja do Terço. 
Barcelos, 20 de Abril de 1951. 

Maria Rosa Dias 
A gradeesimenta 

A familia daquela saudosa 
finada sem, por esta forma, 
agradeàer, reconhecidamen-
te, a tonas as pessoas que 
lhe apresentaram pesamos e 
tomaram parte no funeral. 
Tombem está grata ás pes-

soas que assistiram tis Mia-
nas, principalmente, til do 1.° 
dia. -

Barcelos, 20 de Abril de 
1951- A FAMILIA 

sempre que pregamos a boa 
doutrina, e sobretudo quan. 
do a praticamos. 

Portugal advertiu o Mun-
do, e o Mundo sorriu incré-
dulo d a s falas fascistas 
deste... velho do Restelo 1 
E todavia Salazar, interpre. 
tando com fidelidade o pen. 
samento de quase toda a Na. 
ção, apontara o trilho da 
salvação, entãó bem mais 
desimpedido do que hoje. 

C. C. 

HA UM QUARTO DE  SECULO 
115 C011ìEfRORflc6ES pROJECTflDflS 
pi1RH 0 pRÓ3FifR0 28 DE Rif110 
O momento que vivemos é caracterizado pela velocida-

de. Ou não vivessemos nós na época da electricidade e da, 
energia atómica. O que hoje parece estável e duradouro de. 
pressa se desgasta e se desmorona. Sucede assim particular-
mente nas construções políticas. 

A propaganda da democracia republicana fez vibrar 
torrentes de entusiasmo. Pareceu que o regime implantado 
em outubro de zgio seria duradouro. Contudo, bastaram 
quinze anos para envelhecer e envilecer o sistema. A que 
atribuir o fracasso? Em primeiro lugar, entre uma Monarquia 
representativa e uma República parlamentar não há diferen-
ça sensível. Com efeito, prosseguiu a luta dos partidos reflec-
tindo na vida nacional os seus nocivos efeitos de desordem 
permanente. Em segundo lugar, com um tal ambiente não 
houve qualquer possibilidade de uma política construtiva. 
Ora os regimes que não realizam definham e morrem. 
1 Não há regimes sociais eternos. Mas o sistema político 
que entre nós dura há um quarto de século não manifesta 
qualquer sintoma de cansaço antes se afigura que rejuvenes-
ce de ano para ano. 
Ì O segredo de esta vitalidade está no seu poder de rea-
lização. E nota-se que o último quarto de século foi fértil, co-
mo nenhum outro período histórico, de perturbações sociais, 
por consequéncia impeditivo de mais ampla tarefa construti-
va. Se em vez disto houvéssemos trabalhado numa época 
de normalidade económica e social, onde teríamos ido nós ? 
Sem dúvida, o nosso nível de condições de vida teria melho-
rado imenso. Mas não vale a pena atargarmo-nos em consi-
derações sobre o reflexo de acontecimentos sobre os quais o 
nosso Governo não tem o poder de evitá-los. 

O certo é que o regime actual vive há um quarto de 
século e promete viver outro tanto tempo, pelo menos, dei-
xando ás gerações vindouras uma obra enorme de realizações 
em todos os sectores da administração pública. Por isso bem 
merece ser celebrado o vigéssimo quinto aniversário do Mo-
vimento Militar de Maio que marca o início da actual situa-
ção política. 

A Comissão Executiva da U. N., consciente do signifi. 
cado dum tão importante acontecimento na vida nacional, 
prepara as festas da comemoração que tem o seu centro de 
animação na cidade de Coimbra, onde se realiza o Congresso 
da U. N., que desta vez tem um carácter acentuadamente 
político. 

O regime; que deve a sua vitalidade ao poder das suas 
realizações, procede em todo o Pais a sucessivas inaugura-
ções de obras novas da maior utilidade pública e que seria 
impossível descriminar aqui. Q ueremos acentuar apenas que 
bem merece o apoio da Nação inteira a obra de um Gover-
no que soube trabalhar no plano nacional, alheio a influen-
cias de grupos ou de pessoas. 

J. C. 

OBITUÁRIO 

D. Virginia Sã Car-
neiro de Almeida 

Cortando 67 anos de idade faleceu, 
domingo, em Vila Nova de Gaia, a nos-
sa ilustre eonterranºa Snr.a D. Yirgi-
nia Adalaíde Chaves Marques de Sé 
Carneiro de Almeida, viuva ds Snr. 
Dr. Alfredo Adorais da Almeida, filha 
de nosso saudoso amigo o que foi co. 
laborador deste semanario, Snr. Con• 
selheiro Dr. Joaquim Gualberto de $Q 
Carneiro e da Snr' D. Ana Chaves 
Marques de Sã Carneiro, mãe das Snr.•e 
D. Alaria Jelía de Sé Carneiro Morais 
de Almelda Magalhães e D. Alaria Ade. 
laide Sá Carneiro de Almeida Azevedo 
Meireles e do Snr. Dr. Joaquim de Sá 
Carneiro Morais de Almeida, distinto 
Advogado no Porto, sogra da Siar., D. 
Lacinda de Oliveira Morais de Almeida 
e dos Snrs. Capitão Alexandre Guedes 
Magalhães e Hugo Magalhães Azevedo 
Meireles, irmã das Snr.►• D. Amália 
de Si Carneiro Cardoso Lope-, D. Ma. 
ria do Sacramenta de Sá Carneiro Fer. 
reira Brega, D. Ana de Sá Carneiro 
Figueiredo, D. Liara de Sá Carneiro 
Moreira da Cunha, D. Beatriz de Si 
Carneiro Rodrigues e dos Srs. Dr. José 
Gualberto de Sá Carneiro, Dr. Joagoim 
de Sá Carneiro, Engenheiro Meneei de 
Sá Carneiro, Dr. Prancisco de Sá Car-
neiro, Capitão Gaspar de Sá Carneiro, 
Dr. Luis de Sé Carneiro, Engenheira 
Henriçae de Sã Carneiro, Dr. Alaxan. 
dre de ãá Carneiro; cunhada das Snr.a-
D. Maria Francisca Pinte da Costa Lei. 
te S& Carneiro, D. Armanda Vinhas 
de Sá Carneiro, D. Maria Antónia Lo-
pes de Carvalho Sá Carneiro, D. Maria 
Carolina Kropp de Si Carneiro, D. 
Alaria Beatriz de Albugnergae de Sá 
Carneiro, D. Maria Aarea de Mascare-
nhae de Sá Carneiro, D. Maria Obdalfa 
Dias de Sá Carneiro, D. Maria José 
Feio de Azevedo Sá Carneiro e dos 
Snrs. Dr. Elias Cardoso Lopes, Dr. 
Alexandre Ferreira Braga, José de Aze-
vedo Figueiredo, Francisco Julio Mo• 
reira da Cunha o Dr. António Rodri-
gues. 
O funeral efectuou-se segunda-feira, 

com Missa do corpo presente, na Igre-
ja do Carmo, do Porto, e após aquela 
cerimonia, a urna veio para esta *idade 
num *acro funebre a acompanhada pela 
Farailia dorida, Sacerdotes, Bombeiros 
P. do Porto e diversas pessoas amigas. 

No Cemiterio Municipal, deste cida. 
de, o cadaver era esperado pelos Sara, 
W . Alexandre de Sá Carneiro, Advoga-
do, DelbmVinegre,Bangaeiro,Dr. Mario 
Norton, Presidente -da Câmara, Dr. 
Euripedes Eleazar de Brito, Presidente 
da C. M. de Turismo, Dr. Augusto 
Monteiro, Dr. Gonçalo de Araujo, Co-
mandante Md - n3el Pereira da Quinta, 
Palre Senhorinho, Abilio Rodrigues 
de Sousa, Miguel Matos Caraça, Antonio 

A INTENSIDADE DO , 
FANATISMO 

Velo ter-me ás mãos sem o esperar 
um jornal -em que se lia a epígrafe su-
pra a respeito duma Circular enviada a 
um administrador do concelho sobre a 
decanta lei de separaçào . ^teria circular 
depara- se com s o., 41.0 que dinNota-Be 
fanetiemo nesse etiocelho 4 Cem que ia-
tensidadt? Como o calar nos aperta bas. 
tante, prometendo talvez borrasca, i 
b7m deecpilar a figadeita, e portanto 
ahi vai esse boeadintie e 
Um administrador de concelho acha• 

vasa ao seu estabelecimento comercial 
Indagando se tlºha ou não vinha eufi-
ciente, e preparando vasilhame para en. 
cher, qaaodo lhe aparece o ameaaease 
da administração e lhe diz : O' tio Pan• 
eracio, aselm se chamava, agal está uma 
circular mandada do minisierio que de-
ve ser sobre essa grande obra, • lei do 
Septralís. O' Senhor Paneracte aqui 
está um oficio do nosso administrador. 
Estou faria de te dizer que acabou o 
Panoracio c vivo o Bar, administrador. 
Dite lá, sou ou não sou estoridade f Que 
dischel Desculpa, poli isto vem do cos-
lume em que estou . 0 Snr. Panereeio, 
allaz administrador, pega no oficio e mi• 
roo-o todo antee de o abrir pois nAo 
fosse borra-lo de vinhe.Limpou e tºrooa 
a limpar as mãºs, empertiga-se todo, e 
abre a circular. Neste entretanto penas... 
me calhar é eletiva co usults, disse em 
meio tom de voz. Firma bem os olhos 
bugalbudos oo papel e a custo foi so-
letrando. 

Cirande Idea, exclama, uma granis 
Idea, sim senhor. Agora é que os padre-
tas ficam achatados. 

Pousa corta todo o cuidado a circular 
em cima do balcão, enfua a jaqueta, Qie 
uma carapuça na cabeça e vil a dirigir-
-se para a porta quando a malhar lha 
diz: 6 bomºm olha que te eoganaele, 
pois levas o carapuço oa cabeça. Foi 
bom, já aio me lembrava que Ia no 
qualidade de estoridade. Ps3 aa cabeça. 
um ehapeu desabado e qºaee Beto saber 
qual a cdr primitive, s sai com o ama-
nuense. Chega é administração senta-se, 
e atira com o ehapeu para a nuca, e co-
meça novamente a soletrar a eircular. 
O' amancense, isto não tem difFesldaio 
a nãº ser uma coisa que aqui 
Ora diga-me o que é lnteosidadº? 0 atoe• 
nuense sarapantado arregala os 011108 e 

de Oliveira, Antonio Alves Torres, 
Joaquim Antonio Areates Lep s, Be-
verino Arantee Lopes, Rogerio Caláe 
de Carvalho, Piquetes dos Bombeiros 
V. de Barcelos e de Bareelinbos. 

Depois de ser lido o Responso, a 
urna, com os restes mortais da ilastre 
finado, ficou depositada as jazigo da 
Ex.ma Familia em luto. 

-0 Bareelense ., que tem pela ilustra 
Familia a maior consideração, spreeen• 
ta- lhe o seu cartão de multo pesar. 



# pensa, pensa., .é tio... desculpe.. -6 
Senhor admloiatrador, allo será leso De. 
me de gente?i 
um oto mo #beira ... Espere um bs-

cado pois temas ali a mestra escola qus 
aios resolve tudo. Nto vá 15, pois não é 
dez nossos. )conto vou ao tio A. que é 
muito lide em jornale...BO1 ldee. Che-
goe IL depressa. 0 mestra A. lambem 
aio aio gl#mbravg. 
0 administrador atrapalhado soava a 

tresoava por lados os póro&. Vai ser o 
demoalo aio não respondo, peia pode 
cansar grave transtorne é lei. 

Nisto o amanueaae bate com a mar 
na testa, e sai-se com esta t encontrei. 
Como ? Procura-## no dlaiosario. Que 
alegria pira a ésturidade ... 19 vote sa-
be mexer Disse? Muito bem. Pega no 
didoeario, esfolhela-o, e dir: cá está t 

latensidede S. f. alto srand# feria 
da poder, d'aeti»idddo. A iat#nsidade 
doma férga, é a esta8sto do .Jeito 
que ela produi toiro o corpo posto aos 
woriaento per ela. L inteesidade do rosa 
dopeade da aJriaatllo das cadursdss das 
partteules Cercas sucessivamonte 011$8. 
das. A inteastdade dia ias. do calor, de 
sleetrtcidado dependo da abundancia do 
fluido produtor. Toma folgo o ama• 
nuecia a e administrador em tom indi-
gnado diz: veja você que quantidade de 
peu§a& vergonh55 não deve ter a Inten-
Údade dos padrecas. Hiemi S afiada 
querem qae acabe a lei de aegaragioli 0 
dicionario atira-lhe com uma carge1l10' 
tmenaense torna a ler-me nas ultimas 
palavras. 
A iatontideida da lu;, da ealor, dd 

sleetricldade depende de abundancid do 
fluido produtor. Ahi, ahi, é que temos a 
mtrotetra . Abi é que lhe veo por a cal-
va d mostra . Veia. veja o que é Isso de 
produtor. O 4eide? Sim, etm. Pega- ao 
de cevo ea dicioeario,. - cá está... Plui-
de, adj. Da•## sota nome aquele corpo, 
sujar parias sem perderem o ooetgoto, 
n repelem dentro de eartos limites par-
ticulares a cada um. pittiarutta•te em 
fluido# liquides a elostr$sor. Da- se tom-
bem esta ceara d ura liquido fue te de. 
tenvolao age tg10#aionlstat. Este fluido 
inrisirel. E' desse, é desse mesmo 

que nós cá temos ao concelho. 
Olhe que goesa de ministretll 
B o Ser. administrador pensou, re-

fleiiu rjudado pelo amanuense, pez- se á 
vontade,pega na pena o tas esforços para 
a adaptar aos dedos para oterorvor d 
ntoderaa, o responde ao ii.o gneeito do 
geesttonarlo: muito, devido ao fluida 
das tatºa•ieStas que é preciso acabar 
com severas leis para que deixem de 
ser produtoras. Fecha o quefilonario e 
subscrita-o para a minietdrio da justiça 
edde devia de ser muitissimo apreciado 
talvez em eonselhe de ministros. 

P•9 F. catt1140 

Pulragelo 38 
Mo se trata do parale. 

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 
E' muito bom para se 

tomar com chá, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou á tar-
de o lanche c6nta PARA-
LELOS e verá como gosta. 

ESPECTACULOS NO 
CIRCULO CATOLICO 
Reina grande entusiasmo, neeU 

@idade, pelas duas récitae que o 
eNoeleo de Bienteiroa de Barcelos 
vai levar i cena no Balão de Festas 
do Circule Caiolico de Operário?, 
ases dias 22 e 23 de corrente-Da-
mingo e Segunda-feira, peita 21.30 
hora#. 

Estes s#peetaeulos tinbsm de rea-
liztr-se hoje e amaohii, mal, por 
motivo das falecimento do Bi.;' Chu-
fe do Est&dº, foram traciferidos 
para os dias acima msncioaadop. 

As peças a repreeentar, tio : 
e0 Preço da Vidas, drama tea-
tral da aeteria do dittin,o Escriter 
Dr. Ulto Dantes, interpretado pelos 
amadores Antonio Pimenta o Ar-
mando Pimenta, eO Casamento 
do Brasiletres›, comédia de gran-
de efeito e que &orá representada 
por Adelino {lomos, Antooio Costa e 
Antonio Augusto, a em «Acto de 
Variedades», composto de Pt,e-
liao, Cançõjs, Oultarradto, Anedo-
tas, etc. 

Os interprete& sio bareelentes 
muito babei& a já experimeatidos 
no palco, por isso é de crer que o 
desempenho agrade zoe maio exi• 
gentes. 0 produto da& récitas f pa-
ra liar alirsista#, motivo por que 
auguramos ao Nuciso dos gocutae 
duas tas&& á «cunha». 

Warmacia d® serviço 
Amanhai, eneeotra•ee de serviço a 

Farmacia orles Ramos. 

LAURINDA BA SILVA VIEIRA 
Porteira e Lnfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.o 10 

f ASTAS D ?S 
Conforme no ultimo nu-

mero informamos os nossos 
leitores, o programa das 
grandiosas Festas das Cru-
Zes é, com pouca diferença, 
aquele que já publicamos. 
O cortejo folclorico e 

etnografico a realizar no 
dia 6 de Maio, vai ser im-
ponente, magestoso, toman= 
do parte elementos de quase 
todas as freguesias do con. 
colho. 
A Feira Franca, o cor-

tejo pecuario, as touradits 
nos dias 29, de Abril, 3 e 
6 de Maio, devem ser sur. 
preendentes. A praça d e 
touros já está montada no 
largo da Granja. 

As iluminações electricas 
dos dias 3, 4, 5 e 6 de Maio, 
belas como os fogos, devem 
causar sucesso. 
Os festivais no Parque 

da Cidade e as festas das• 
portivos no Campo Adelino 
Ribeiro Novo tambem de. 
vem estar á altura da nossa 
progressiva Terra. 
0 Festival no dia 6, a 

efectuar no Rio Cávado, 
deve ser imponentissimo, 
feérico, com mais de 15.000 
lumes vivos e electricos, 
fogos àquaticos e do ar, se-
renata e varias surprezas. 
5 bandas de musica- Ar-

tísticas ornamentações-
Solenidades religiosas-
Feiras Francas-Gigantes 
e Gigantones-Gaitas de 
fole-Zés p'reiras, ato., etc. 

Emilio dei! Figueiredo 
Desta nosso preclaro amigo e di#tlo. 

to colaborador, que se encontra em S. 
Paulo, Srazil, recebemos duas Inferes-
158163 «plequettesa som o titulo «Jesus 
e as Mnlhc!res» da autoria do emineate 
Magistrado Católico Brasileiro, Bnr. 
Desembargador Doutor Afonso José de 
Carvalho. Agradecemos. 

Aquele mesmo cavalheiro, tamb-m 
nos ofereceu um exemplar da revista 
brasileira-«0 Cruzeiro.. Gratos pela 
deteréneis. 

A VISITA DO SNR. MI-
NISTRO DAS OBRAS 
PUBLICAS AO NOS-

SO DISTRITO 
Sabido, dia 14, esteve em Bra-

ga o Sar. gngeobeiro Ffederlco 
Ulrich, ilustre Ministro das Obras 
Publícas, ouvindo os Presideºter 
daí Camaras de nosso Distrito #obro 
as necessidades dos respectivos 
concelhos. 
0 Bar. Dr. Uário flertou, digno 

e incansavel Presidente da Camara 
Municipal de Barcelos, pediu a em. 
pliaçio do edtficio da Pllitericordia, 
exigida pela nt:cassidade do desen-
volvimento das ioslalaçõss b9spita-
larei; acomedeçio para o Asilo de 
laválido#; o acabamento do ediecio 
da Pousada da Frasqueira e com. 
participações pari várias estradas, 
uma das quais, de Cossourado a 
Pesque e Moodim, que liga &e coo-
celho de Ponte de Lim#; a coneiru-
çio de quatro escolas; reforço para 
a uibinizeçilo do Campo da Feira 
e conclueito do orinks de patina. 
gem; comparticipação para o abas• 
tecimonto de igual a Goioa, e a 
reparaçiCo urgeote da estrada de 
Barcelos a Esposende. 

Informou que estio prou0a para 
ser utilizados os povoe cemitérios 
do Fornelos, Vila Frescainha e San. 
ta Eugenia de Rio Cevo o o pou fio 
sobre a linha ferroa em S. Miguel. 

Doentes 
Cooticoam enfermos os nossos ami-

gos, Bera- João Carlos Coelho da Cruz, 
Manuel Maria Fernandes de aSou&&, Ca-
pitão José Mendes Alçada, Hearique Pe-
reira Vez, Alferes Joeé Joaquim de Cas. 
leio Grande, José Rodrigues Mato§, João 
Baptista da Silva Matos, Filipe Costa e 
Corocel Fernando Cardoso de Albuquer. 
que. Que em breve se restabeleçam. 
-A dedicada Eepoca do nosso ami-

go, Bar. Manuel Arméaio da Silva Cor-
rata, activo Guarda-livros do Gremia da 
Lavoura, tem obtido &eoeiveis melhoras. 
Esiimamos. 

-Já se escoutram quase restabele-
§idas os nosso§ amigos Bnr&. Capitão 
Antonio Alves da Silva, Antonio Rodri. 
gues de Carvalho, José Agostinho Ma. 
ttlel de Abreu o Antonio de Araujo Bar.' 
beta. Estimamos. 

BARCELOS E A MOR-
TE DO CHEFE DO 

ESTADO 
Causou a maior constemºsio ou- . 

trio os barcelease.s, a noticia da 
Morte do grande Patriota e insigne 
Cheta do Estado, Ex.m' Marechal 
Carmona. 

Todo o comercio e industrie en-
cerraram moita portas e, nos ediü-
elos publico#, dremioe, Sindicatos, 
Assecl#çõ38, Clubat, esc., vàm-se 
as Bandeiras a cosia haste. 

-Este edmanario faz-se repre-
sentar De funeral por Sua Exeeleo-
cia o Sor. Dr. (limo Norton, ilustre 
Presidente da Camara. 
-Da Barcelos foram enviados òs 

telegramas que seguem : 
Presidente Conselho Ministros Lisboa 
Comera Municipal Barcelos retinida 

Interpretando sentimento toda popula. 
ção concelhia apresenta Vossa Exce. 
lencia e Governo seotidissimas condo-
lencias falecimento Venerando Chefe 
gstade grande portaguis cuja falta to. 
da Nação sente dolorosamente 

Presidente Camara Norton 
• 

Presidente Conselho Ministros Lisboa 
Comissilo Concelhia União Naeloeal 

Barcelos apresenta Vossa Exceleacia 
profundas condolencias pelo falecimen-
t• Venerando Chefe de Estado grande 
perda nacional 

Presidente Eurlpedee de Brito 
- 

Junta JFregaesia Barcelos compungi 
da com triste noticia para ledos sen-
tida fatal desenlace que enlata Portu• 
gal falecimento Venerando Presidente 
da Repabliea apresenta a Vocelencia 
sentidas condolen:iss pedindo a Deus 
tenha ao lutar que merece Aquele que 
soube morrer e tanto prestigiosa e di-
gaificou a Nação. 

A. t3º.to 

GENEMA UII, VIGEN £E 
Amaeh3, ás 15,3') e toe 21,30 

horas, §orá apresentado neste cise. 
ma uma das maiores (brae literá. 
rias de todos os tempos-. 

Don Quixote de la Mancha 
As anlaoças, as grandezas, as 

desventu aio, a vida e a morte do Ca-
valeiro da Triste Figura. 
A mais artt,icioeai realitaçfo el-

oematcgtlflca. 
Um prrgrtmi da Lisb3a Filme, 

mas tendo ainda o 
Jornal Poriugub3 n.9 94 

que insere : 0 Desastre ds aviaçio 
das Ltges; o General EitenLover em 
Lisboa e a loauguração da Bartagem 
de Castelo do Bode. 

Este cinema encerra durante as 
Festas das Cruzes e reabre no dia 
13 de Maio, com a supar-produção 
colorida 

Na Cotta do Rei Artur 
Com Bing Croobi. Um álm9 Para-

mount. 

'AGANIENTODE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a e3ta redaeçaos mais 
os seguintes aastnantes : 

Até 30-12---1931, os Sare. 
Artur Antonio da Silva, Joaquim Da-
vi& de Araujo. Eduardo Alvos de Sou-
sa, Antoni) Paula, D. Maria Balem 
Ferreira da Silva, Manael Joaquim Pe. 
reira, Antºa?o Tomes de Araujo, João 
de Araujo Coutinho, Manuel Fernandes 
da Costa Lima, Vieira & Costa, José 
de Araujo Coutinho, Artur Rege, Te. 
nente José Carios Arantes Lopes, Do. 
mingos Alves de Carvalho, Aveiino 
Roriz Pereira, Alfredo Morais e Sousa, 
Director do Colégio Alcaides de Faria, 
Francisco Matos, W rcula12o Nanos, 
Domingca Nunes da Silva, Pref"99r 
Miguel da Costa Araujo, Antonio José 
de Silva, Domingos da Silva Vieira, 
4atonio de Magaihã-,s, Gerencia da 
Perfumaria Confiança, Engenheiro Ma. 
neel A. Couttnho Janior, Dr. Antonio 
Pedrosa Pires de Lima, Antonio Joa. 
quim Ferros, Dr. Maninho de Faria, 
Vilas & Vilas, José LourenFo RoJri. 
gue§, Manuel da Silva Pereira, José 
Barrote de Feria, Eugenio Roriz Aze. 
vedo, Domingos Rodrigues Ferreira, 
Agostinho José G)mes dos Santos, 
Engenheiro Hearique de Sá Carneiro, 
Manuel Joaquim Lopes Loureiro, Ciar. 
loa de Araujo Miranda, Aires Ferreira 
de Melo, Dr. Antonio Manuel Garrido 
Garcia, João Figueiredo Pereira Simões 
e Joagtaim José Ramos Lopes. 

Até 3o-3-•19112, os Sara. José 
AgostlnhoMaciel de Abrem.Director do 
Colegio de Filosofia dos Frades Capu. 
chinhos, Julio Moreira da Cunha, que 
fez o favor de pagar com 30$00, e José 
Alvares de Araujo. 

Até 3o-1-1952, o Bar. Angusto 
Rodrigues da Silva; até 3o-fio-1951, 
a Snr. Antonio Rodrigues Margmes, 
que tas o favor de pagar com U$ooi 
até 30-7-1,951, o Snr. Porflrio Go. 
mes Mere&ra; até 30-5 -1951, o Snr. 
Antonio Joaquim de Foneeca Ferreira; 
até 3e-4-1951, o Snr. Antonio Mar-
tins Vieira e, até 30-3-1951, o Bar. 
Antonio de Sousa Matos. 

Até 3o-1-1951, a Snr.a D, Ade. 
lia d' Oliveira $stevas. 

Ate 30-113--1950, a Snr.a D. Con. 
ceição Mesquita Lobo. 

DO 86AZIL 
Até 3o-t1-1950, o Sar. Antonio 

Pereira, de S. Paulo. 

A todoe, os nossos agra-
decimentos. 

1 
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PELA IMPRENSA 

Plateia 
Recebemos os dois primeiros name-

ros (1 e 2) da .Plateia ., interessante 
revíata de cinema, cujo aparecimento 
causou grande sucesso no meio cinéfilo, 
desta cidade. Publica-se m Lisboa. 

.Plateias, insere nítidas fatogravu. 
reg dos principais personagens do cine-
ma mundlal, é impressa em bom papel 
• cada numero trás uma separata em 
tricomía focando grandes artistas, 
quer portugueses, quer estrangeiros. 

Com aio mossas saudações, deseja-
nos as melhores venturas ao ilustre 
colega, que tem como Direetor.o Bnr. 
Luiz Miranda. 

Diario do Ninho 
Este nosso ilustra colega, presti-

gioso orgáo.da Diocese de Braga e qae 
tem como Director o talentoso Jorna-
asta, Rov.- Padre Antonio Laia Vez, 
entroa no 33.• aniversario, motivo por-
que enviamos felicitações a todos os 
que trabalham nesse excelente diario, 
que tanto honra a Imprensa da nossa 
Provincia. 

Povoa do Lanhoso 
Com um excelente numero de seta 

paginas, bem colaborado, e colorido, 
festejou e Deu 23,9 aniversario o nosso 
prezado confrade-. Povoa de Lenho-
so., Interessante semanario Católico o 
Regionalista qae se publica aa linda e 
progressiva vila da Povoa de Laghoso 
qae tem por Director o activo sicer. 

dote Rev.e Padre José Antonio Dias, 
qae tanto tem trabalhado pelo engran-
decimento da Povoa. Parabens ao ilus. 
tre camarada. 

IROC10a02 portuguesa 
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podem fazer a sua iuserlQko to-
dos os domingos á hora acima 
indicada, pois vai dar-se Inicio 
neste .Centros a interessantes 
actividades desportivas, estan-
do projectados varios acampa-
mentos, com início no dia t̀8 
do corrente. 

Avante, pois, pela Mocidade 
Portuguesa. 

Donativo 
Dum nosso prezado amigo e aesisan-

te de Braga, recebemos 13$50 para os 
pobres. Agradecemos, ela nome dos 
contemplados. 

Empectoculo 
Terça-feira, no Teatro Gil Vicente, 

desta cidade, realizou-se um hilariante 
espeetaculo de variedades, com o con• 
sagrado actor Vasco Seotana, o;distin-
to acordiomista Pernando Ribeiro, e os 
afamados artistas: Rei Ferrão. Hsnri-
ctue Santana , (liaria Helena, lula Silva, 
Ltla Rosa, etc. 

P.e Antonio Gomos da Costa 
A este nosso bom amigo e estimado 

Sacerdote, que teve a sua festa natali-
cia, completando 73 anos, enviamos 
05 1205508 camprimeatoa Com os doee-
jos de que continue a ter saude. 

Faleceram s 
8egooda-feira, em Braga, faleceu 

a Sor e D. Maria da CoticeiÇio Fer-
reira Coelho, digna professora, Es-
posa muito dedicada do Bar. Pro-
fessor Antonio Ferreira Alves Soares 
e irmiï muito querida do nosso ami-
g•) e ititallga0te colaborador, Bar. 
Luiz Maria Ferreira Coelho, conside-
rado Prt:fissor em Vã Cova. 
à saudosa Doada tinha 57 anos 

de idade. 
--No dia 13 do corrente, em 

ábzde do Noiva, f.leosu a Sor! D. 

Maria Rosa Diss, de 77 anos de ida-
de, Mãe muito querida do nosso 
amigo e assinante, Sar. Antonio 
Monteiro Dias e da Bnr.a D. Smilia 
de Jesus Monteiro. 
0 funeral realizou-se no dia 14, 

eaiodo do lugar da Santo Amaro pa. 
ra o Cemitario de T. F. S. Martinhe, 
com grande acompanhamento. 

--EmDarque faleceu, quarta-feira, 
• 90180 amigo, Ser. Antonio Rodri-
gues Lopes de Araujo, hibil Cous-
trutor civil diplomado. 
--A'6 familits em lato, ot 900809 

pesam.#. 

>•envilndos 
'Dapols de optlma viagem chegaram 

a Areias S. Vicente, de visita aos seus,os 
Ex.-os Sara. João de Macedo, Esposa a 
Interessante filhinha e Fernando de Ma. 
cedo e Esposa. 

Contam demorar-se alguns meles, 
Dão eé em descanso como &alva: a visi. 
ter terras que, a quando da nua estadia 
aqui ha anos, não poderam ver, Sfie 
ereaturas que• enobrecem a preeii;Iam 
a sua torra natal, não lhes faltando a 
bel&salma qualidade de grendes benfeito. 
rios da pobreza. 

Receba pote os nossos eumprimea-
el de Boas Vindas. 

NA ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

Conforme noticiamos, no dia 14, 
na Assembleia Barcelanes, o Sor. 
Augusto Boocaíaz, antigo jornalista, 
ffwctuou Uma inier@61an18 «pales-
trtz, latitulada: aFiguras, Tipos 
& Coisas». 
A Bala encontrava-se repleta de 

pe8a0s9, que riram a bam rir. 
-Sabado, dia 28, na mesma 

Cata de Rstrato, haverá uma con-
ferencia pilo eoneagrado Arqueolo-
go, Rev., t)onego Manuel Aguiar 
Barreiros, de Braga. 

Plaolde Lamela 
Sabido, dia 114, teve a sua festa na. 

talisia, completando 87 anos, o nesse 
respeitavel amigo,rer. Placido Elias Bar. 
bosa Lamela, digno Tesoureiro da Ca-
mara,aposantado,e habil Farmaceutico. 

«O Barceleasea envia felicitações 
ao venerando conterraneo,fazendo vo. 
tos no Altiºcimo para que Lha continue 
a dar saado. 

Filomena da Conoelgão, a 1Pêla 
A #ubserição para o funeral desta in-

feliz tuberculosa rendeu a quantia de 
223$00, cujos nomes doa &ubsetitorea 
estào arquivados Beata redarção, para 
consulta. 
A deapa&a com o funeral importou 

em 190300, reatando 43$00, que voo ser 
distribuidos pelos necessitados e tub•r-
culoses : Soares, Antonio de Jesus, Jo-
esta Barbosa, Maria Palhoça, João e lo. 
té Pisca a aio trás Irmãs Garrido,de Bar. 
cellehos-8, a t1A00 e 1, a 3,1100..  

1® eo>>► SOS 
Emprestam-se por letra. 
Informa cata redacção. 

Moveis 
Por motivo de retirada do 

seu proprietario para o es-
trangeiro, vendem-se duas 
mobílias, sendo uma de sala 
de jantar e outra de quarto, 
em castanho, e novas. 
Tambena se vendem outros 

moveio, avulsos, tudo em 
@atado de novo. 
Quem pretender, queira 

falar acata redacção. 

0 rfir #v n íZ do ça to CA YA10 o 
"rgo do Teatro, S - i113AnCI U,<:>S 

Por 6400 semnnaís, com bonus, pode V. Ex.` adquirir 
fazendas, sapatos, camisas, cobr@tores, lenços, ete. etc. 

.A.m cadernetam com o n: =;:, foram 
premiadas esta semaana 

G A RVA16HEL HOS 
Aguas Mineromedieinais e de Mesa 
Bacteriològicamente pariasimas. Bicarbonatadas, 
(sádicas, eálolcas, lítinieas, Magndaieas, ate.) silici-
catadas, fluoretadae, Bromo-iodadas, artenicalo, etc. 

FORTEMENTE RADIOACTIVAS 

1 n d i a a 9 5 a a 
Doenças da pele e das mucoseo, do aparelho diges-
tivo, do fígado, das vias biliares, dos rins e da baxiga. 
Combate o artritismo, dissolve o ácido úrico, elimina 
as areias o os cálcsalos renais e biliares.-Muito útil 

na albuminuria e na diabetes. 

Se desejam eaude, façam urso das Aguas 

Garra- lhe- lhos 
Novos representeantem nesta cidade • 

Easponande 

RIBEIRO & REIS 
tl Rua Barjona do Freitas , +13 ^ n <:) E L O S-



FESTA AO SENHOR DAS GAQADAS 
(Enfrente ao Bairro or. Olineìra Sala;arj 
Festa que nunca se realizou. A Comissão, 

composta pelos abaixo assinados, espera a 
boa colaboraçdo de todos os Barcelenses para 
que os festejos, que se realizam tios dias 9 e 10 
de Junho, tenham aquele brilhantismo que de. 
vem ter, 

A COMISSÃO 
Aristides MPpIbães 
Domiegos da Silva Ribeiro 
Jo«é Luiz Ribeiro 
Jogo Sousa Gonçalves 
Manuel castro Ferreira 
Manuel da Silva Ribeiro 
Francisco Mário Miranda 
Antonio Gomes Faria 
Francisco da Silva Ferreira 
Joaquim Lemas Castra 

,7ca-o e]Zaciel, X. da X. 

Largo da ]Porta Nova, 
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oaterial eléctrico a irlsfalações 

f-ogões eléctricos 

Cilindros aldctricos para aquecimento de água 

Ferros eléctricos automáticos 

Candeeiros eléctricos 

yotores eléctricos 

janela eléctrico, para assar e coser 

Rádios de corrente, bateria e de automóveis 

.Lâmpadas eléctrica« (desconto para revendo) 

Serviço de cabine sonora c1 iluminação eléctrica 

Máquinas de escrever 

•r...-.w.Aw•.AwA.r••s•wrAlrw ry.r•w+•www•,•^w•.w 

ESTA CASA ENCARREGA-SE DE TODA AS 

L aEPw•=aÇoEsoERÁDIOS  i 
CAIARA MUNICIPAL DE 

B A R C E L O S 
VEM Â0A nr *IAZ1oo8 
Mário Miguel óânóara I?orton, Presiõente õa 

Câmara Municipal de Barcelos 
Faz publico que,no proxirno dia 12 de Maio,pelas 
dez horas, no rEdiftcio dos Paços do Concelho 
e Saldo das reuniões da Câmara Municipal, 
se procederei d venda, em hasta publica, dos 
seguintes jazigos do Cemitério Municipal, si-
tuados na rua Central: 

Ia z figo n.o 3 
Jazigo n.o 49 
Jazigo n.° 61 

Na Secretaria da Câmara Municipal pres-
iam-se todos os esclarecimentos. 

Barcelos, 16 de Abril de 1951. 

O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL, 

MARIO MIGUEL GANDARA NORTON 

Sapataria CUNHA 
bUI0O W1 PORU flUfl$ 36--3$ 

Telefono 8238 — 1E3 A. R, C U 16 ® 8 

'F.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estação 

Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes. criações da moda. 

PREÇOS MODIGOS 

CASA E EIRADO 
Vende-se, na freguesia de 

Alvelos, lugar do Pinh. iro, 
uma capa e eirado, com bra. 
vio, junto. Para mais infor-
mAçães, falar com o Snr. 
Fernando Duque, no Largo 
dos Bombeiros V. de Barce-
los, ou em Barcelinhoe, na 
R u a Miguel Angelo, n.° 
119, com o mesmo cidadão. 

PENSAO VILAÇA, NA 
A P U LIA 

Tende-se o prédio com al-
guns utensilios, por motivo 
de ter mudado para Barce-
los. 

E' a unica pensão que exci-
te naquela praia. 
Quem pretender queira di-

rigír-ee á Pen&áo Vilaça, f  
Barcelos. 

A•i10 • O 

Publico 
Tendo chegado ao conhe-

cimento dos respectivos inte-
ressados que foi posto á ven. 
da uma propriedade denomi. 
nada «Lages», situada na 
freguesia de Vila Cova, do 
concelho de Barclos, per-
tencente a Ana Garlota Soa-
res, viuva, da freguesia de 
Curvos do concelho de Espe-
sende, de 95 anos de idade, 
previne-se todas as pessoas 
de bói Fé que a transmiasAo 
daquela propriedade poderá 
dar lugar a pleitos judiciais, 
dado que os seus legitimos 
sucessores se encontram na 
disposição de reagir judicial• 
mente contra quaisquer ac-
tos de alienaçAo praticados 
pela mesma ou por outrem 
em seu nome, ao abrigo da 
faculdade permitida p e 1 a e 
leis do Pais. 

,Leite ['u1•o 
de vacas turinas, rece. 
cebe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café • Pastelaria Arantes 
Vende a 1220 o % litro 

Cagairei 
Precisai-se de um, para 

terras que pagam carro e 
meio, afitas na freguesia de 
Rio Covo Santa Eugenia. 
Tem casa para caseiro. 
Para mais loformaçõ•s,fa-

lar nesta redacção. 

W ##Aéeiro 
Empresta-se, sob hi-

potèca, aoluro da lei. 
Informa esta redaeçdo. 

l'a'tada-ae 
Uma ♦ictoria em bom es. 

tado. Tambem se vendem 
arreios e um garrano. 
Tanto se vende tudo junto 

como em separado. 
Informa esta redacção. 

0 Problema da 
habitação 

Vende-se posiçãn de 4.'-
elasse, sob o n.• 6280 com 
breve chamada a construir. 
Informa esta redacção. 

Aprecia c«ftl•p 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

peso. 
Não é facil encontrar igual 

ve#adetn- ,te 
Teneau, garrano com sete 

anos, e arreíoi. 
Informa esta redacção. 

Anuncio com 41 linhas Publicado Fm a) 
BARCELBNSE- de 21 -4 - 1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
Falência de Wranois-
co Antonio Fer-

nandes 

ANUNCIO 
2.' public#ção 

Por virtude do ordenado 
t+os autos de falóncia em que 
ê requerente Francisco An-
tonio Feroandep, casado, ia-
dustriM, desta cidade, e de 
harmonia com o disposto no 
§ uaico do artigo 1,219 do 
C,odigo do Processo Civil, 
são por este meio convoca-
dos todos os credores da 
massa falida a reunirem-se 
em assembleia no dia 23 do 
corrente, pelas 10 horas, na 
Delegação da Procuradoria 
da Republica desta comarca, 
onde estarão patentes as con-
tas e mais papeis para se-
rem examinados por qual-
quer interessado. tratando-
ee nessa assembleia dos fina 
indicados no artigo 1.220 do 
mesmo Codigo. 

BareeloP, Z de Abril de 
1951. 

0 Cheta da La Socçno, 

Honório de Almeida 
Soares 

Vorifiquei, 
0 sindico 

Américo Fernando 
Campos Costa 

Maria Emilia Martins Lourenço 
A gradecimento 

E' com a mais pungenta 
dor que vimos agradecer a 
todos os cavalheiros que fi-
zeram o favor de acompa• 
nharem ao Campo Sento 0 
cadever daquela saudoEa e 
querida extinto ,bem como es-
tamos gratos ás pessoas que 
assistiram ãg Missas sufra-
gando a alma da finada e ás 
que nos epreseotaram cum-
primentos de pesar. 
A todos, aqui lhes patentea-
mos a nossa eterna gratidão. 
Barcelos, 16 de Abril de 

1951. 
Agostinho Martins Lourenço e Familia 

MARIA GOMES 
A gradecimednto 

Oa abaixo assinados, ma-
rido, filha e genro, vêm, por 
este meio, agradecer a todas 
as pessoas que lhes apresen-
taram pesames por ocasião 
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de tão triste acontecimento, 
bem como estão muito gra-
toa aos cavalheiros que tive• 
rum a bondade de tomar 
parta na funeral. 
A todos, Poli?, aqui lhe& 

patenteiam o seu reconheci-
mento. 

S. Veriasimo, 16 -, de Abril 
1951. 

David da Costa Miranda 

Ana Gomes Miranda Coelho 
Domingos Coelho 

Ao publico 
Deseja calçado barato 7 

Visite- a iSapata.riat de 
Americo Martins de 
Azevedo, q u,e executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
concerta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco* 72-73 

(Antigo Campo de S. José) 

CAFË E PASTELARIA 
Enfrente ao Jaraim Publico 

flCiTO1110 COEhH0 PEIXOTO 
(Ex Empregado no Danublo) 

0 seu nono proprietario peõe 
uma -visita á s .é- :Dz -., onôe 
Tambem serve petiscos, ninhos e 
sanôes, por preços moaicos. 

Tambem, aos Domingos, 
quintas-feiras e Sabaõo5, uenõQ 
pasteis < 5P010S?, (frescos), es-
pecialiõaae da Easa, 
Telefone 8 --BtIRCChOS 

>aaitrrwwr•r•cws•rv•tr•trtiw w•vrwt'r► •.vo•,r-•r••w• 

« &0X AL TIL » 1 

Dona máquina para apanhar malhas 
Cara eteris;tioas ompeciais a 

Trabalha em corrente alterna de 110 ou 220 volta. 
Desenvolve 2.000 a 3.000 rotaçõ ,s por minuto. 

Não necessita de qu elquer lubrifìcaçâo, trabalhando 
os seus prineíoais orgãos em esf:rai completamente 
blindadas. Garaatia por dois anos (com certificado). 

preço Q.500$00 

AGENTES EXCLUSIVOS PARA O NORTE DO PAIS 

A. COSTA & GONÇALVES, L °A 
Rua lSanta Catarina, 44 P'ORT© 

•..r•a•.• •w>e.• _ +•.aas•a..a+•.d►+.••rs..•i►wa•aº••••r•a.r+•.- 

coiVÁVI AIVA 
A géncia. o Mosto de Socorros em Barecios 
à V E N 1 D A DR. OLIVEIRA SALAZAR—K5 

S 1•J 0- U R O S: VIDA, INGENDIO, 
AG1DE,vTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS. AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PHINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
aNs*tia,•tww•.we•a•ta.e►ar,it•wo.nw ,••••,o•a• . •.r•a.•t•r..a•war•trv 

Sapataria dejacinto de Scusa 

CÁBAPKÇ05 
Todo o cal. 
çado é fa 
britado em 
earap.ços 
e é vendi 
do, ás 5.'• 
feiras, na 
feira de 
Barcelos, 
junto aos 
Ourives. 
Calç,4do 

para ho-
mem, des-

de 95$00 
até 155$00; 
para rapaz 

desde 55$0 
e chinelas para mulher desde, 35é00. 

CAMILO RAMOS 
Clrargiao-Dentista e Farmaeeatleo 

Doonças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio-L. da Part., Novo, n.o 44 
Telefone 8,321 BARCELOS 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
te; desejando adquirir cm 
relógio de boa marca s a pra, 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«C~Ivreearia Nova» 
á Rua D. Anto©io Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

CASA E QUINTAL 
Na freguesia de S. João 

de Vila Boa, lugar da Forca 
Velha, vende-se uma casa 
com quintal, tendo luz al&c• 
trica e agua. 
O predio g mais conhecido 

pela « vasa da Electricidade 
da Cadeia Novas, 
Informa •sta redacgso. 


